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Curso de Graduação em Economia

[cge@fgv.br]
Disciplina:  Temas de História Afro-Brasileira e História da África: 1500-2017
Professor:  Luiz Felipe de Alencastro
Horário: terças e quintas, 9:00-10:50, sala 2002

3º
TriMESTRE de 2017
OBJETIVOS:
A disciplina faz parte da trilha de História e tem como objetivos apresentar aos estudantes os tópicos essenciais da história moderna e contemporânea da África e da história afro-brasileira do período colonial e nacional até a atualidade. Serão estudadas as relações entre a África subsaariana e o continente americano, as especificidades das trocas mercantís e culturais entre o Brasil e a África, e particularmente entre o Brasil, Angola e a região do golfo de Guiné, o povoamento africano no território brasileiro, a demografia da população negra brasileira nos séculos 20 e 21. 

PROGRAMA: 
A historiografia brasileira está vinculada a um paradigma territorial resumido por um falso axioma: a história colonial do Brasil desenrola-se no território colonial do Brasil. Essa perspectiva é reforçada pelo fato que a América portuguesa é o único território colonial europeu que não se fragmentou no ciclo das independências americanas (1776-1824). Assim, o Estado nação parece estar embutido nas fronteiras coloniais. Porém, foi somente nas primeiras décadas do século XVIII, quando o crescimento de Minas Gerais agia como um imã logístico e econômico no Atlântico Sul que se estabeleceu uma continuidade territorial entre os diferentes enclaves coloniais da América portuguesa. A desconsideração deste processo oculta a importância da África na formação do Brasil. Na realidade, foi a intensificação do tráfico negreiro que possibilitou a exploração simultânea do ouro e do açúcar no século 18, transformando os enclaves escravistas e feitorias do litoral brasileiro num território único.  Dados recentes mostram que o número de africanos desembarcado no Brasil entre 1550 e 1850 foi seis vezes e meia maior que o número de colonos e imigrantes portugueses. O censo nacional de 2010, evidenciando que a maioria é afrodescendente, retratou o efeito de longo prazo da presença africana no Brasil. Na esfera internacional, a independência dos países africanos, a partir do final da década de 1950, e sobretudo, a independência das antigas colônias portuguesas, desenvolveu as relações do Brasil com a África. Atualmente, Brasília tem 34 embaixadas ou missões permanentes de países africanos. Inversamente, há 37 embaixadas e missões permanentes brasileiras na África, mais do que na América Latina, onde há somente 32 embaixadas brasileiras.

BIBLIOGRAFIA :
PLCS, Special issue on the South Atlantic, n. 27, 2015, Tagus Press, University of Massachusetts - Dartmouth
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
Apresentação e discussão em aula ou apresentação de trabalho escrito sobre um tópico relacionado com o programa 30%, exame final 70%. 
PROFESSORES – EMAILS: luiz.alencastro@fgv.br
PROGRAMAÇÃO AULA-A-AULA

	
	Aula
	
	Leitura Aconselhada
	Leitura Complementar

	28/6
	1
	Apresentação do programa e da temática abordada
	
	

	2/8
	2
	Relações Brasil-África nos séculos 16-20

	1- José Honório Rodrigues. Brasil e África. Outro Horizonte. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1964, 2 vols

BKAB –FGV SP
Ou síntese em inglês:

Jose Honorio Rodrigues

“The Influence of Africa on Brazil and of Brazil on Africa”
The Journal of African History
Vol. 3, No. 1 (1962), pp. 49-67

(Acessível no JSTOR)

2- José Vicente de Sá Pimentel
“”Relações entre o Brasil e a África subsaárica.”

 Rev. bras. polít. internacional 2000, vol.43, n.1, pp. 5-23.

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-73292000000100001&script=sci_arttext 


	LF de Alencastro, “Mulattos in Brazil and Angola: A Comparative Approach, Seventeenth to Twenty-First Centuries”, in Francisco Bethencourt et Adrian Pearce (sous la direction de) Racism and Ethnic Relations in the Portuguese-Speaking World, Oxford University Press, Londres, Juillet, 2012, pp. 71-96 (pdf disponível)

	4/8
	3
	Povoamento e cultura africana e afro-brasileira até a Independência do Brasil
	Trans-Atlantic Slave Trade Database

http://www.slavevoyages.org/tast/assessment/estimates.faces

	Flávio Gomes (org.), Mocambos de Palmares. História, historiografia e fontes. Rio de Janeiro, 7Letras editora/FAPERJ, 2010. 


	9/8
	4
	Os ciclos da economia brasileira na perspectiva sul-atlântica: 1550-1850
	1) Comentário de gráficos do
Trans-Atlantic Slave Trade Database e da economia brasileira
2) VIEIRA, Pedro Antonio. A inserção do "Brasil" nos quadros da economia-mundo capitalista no período 1550-c.1800: uma tentativa de demonstração empírica através da cadeia mercantil do açúcar. Econ. soc. [online]. 2010, vol.19, n.3 [cited  2015-02-23], pp. 499-527 .
	https://www.youtube.com/watch?v=yuOtIS7ByI8
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-06182010000300004&lng=en&nrm

	11/8
	5
	A guerra holandesa e a constituição do espaço sul-atlântico nos séculos 17, 18 e 19.

	Andrea Weindl, “The Asiento de Negros and International Law,” Journal of the History of International Law 10/2008; 10(2):229-257. 
	Evaldo Cabral de Mello, 

“O Brasil holandês,”  Companhia das Letras, SP, 2010

	16/8
	6
	Negros, Índios e colonos ibéricos no Atlântico Sul: quadro social, econômico e jurídico

	John M. Monteiro,
“LABOR SYSTEMS, 1492-1850,”, Cambridge Economic History of Latin America, edited by John H. Coatsworth, Roberto Cortés-Conde, and Victor Bulmer-Thomas
	http://www.ifch.unicamp.br/ihb/estudos/Labor1492-1850.pdf

	18/8
	7
	Atividade prática: Apresentação e discussão de cartografia e de banco de dados
	http://www.slavevoyages.org/tast/index.faces 


	

	23/8
	8
	A evolução demográfica e social dos afro-brasileiros 1822-2000
	Machado de Assis

“Pai contra mãe” (1906)

http://www3.universia.com.br/conteudo/literatura/Pai_contra_mae_de_machado_de_assis.pdf
Resumo do conto:

http://educacao.globo.com/literatura/assunto/resumos-de-livros/pai-contra-mae.html
População Negra no Brasil – IBGE
http://brasil500anos.ibge.gov.br/en/territorio-brasileiro-e-povoamento/negros/populacao-negra-no-brasil
	Elza Berquó, ‘Demografia da desigualdade. Algumas considerações sobre os negros no Brasil’, Novos Estudos – CEBRAP 21 (1988),

pp. 74–84.
Yeda Pessoa de Castro, “Dimensão dos aportes africanos no Brasil”, Afro-Asia, n. 16, 1995

 http://www.afroasia.ufba.br/pdf/afroasia_n16_p24.pdf


	25/8
	9
	As conexões centro-periferia, o fim do escravismo e a imigração europeia, levantina e asiática para o Brasil


	Julian Go, “Global Fields and Imperial Forms: Field Theory and the British and American Empires”, Sociological Theory
Vol. 26, No. 3 (Sep., 2008), pp. 201-229


	-L.F. de Alencastro, 

“Proletários e escravos imigrantes portugueses e cativos africanos no Rio de Janeiro, 1850-1872”, NOVOS ESTUDOS,  nº 21 - julho de 1988, pp. 30-56
http://novosestudos.uol.com.br/v1/files/uploads/contents/55/20080623_escravos_e_proletarios.pdf


	30/8
	10
	Relações Brasil-Africa 1950-2014
	O Brasil e a África no Atlântico Sul: uma visão de paz e cooperação na história da construção da cooperação africano-brasileira no Atlântico Sul

(pdf online)


	José Flávio Sombra Saraiva

A África no século XXI: um ensaio acadêmico

http://funag.gov.br/loja/download/1121_a_africa_no_seculo_xxi_um_ensaio_academico.pdf
Luena Nascimento Nunes Pereira

“O ensino e a pesquisa sobre África no Brasil e a Lei 10.639”

Revista Africa e Africanidades, n. 11, 2010

http://www.africaeafricanidades.com.br/documentos/01112010_16.pdf

	1/9
	11
	A evolução demográfica e social dos afro-brasileiros 2000-2015
	Dinâmica Demográfica Da População Negra Brasileira, IPEA, 2011

http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/comunicado/110512_comunicadoipea91.pdf
	Igualdade racial no Brasil reflexões no ano internacional dos afrodescendentes

Ipea, 2013

http://www.ipea.gov.br/igualdaderacial/images/stories/pdf/livro_igualdade_racialbrasil01.pdf

	6/9
	12
	A Independência das colônias africanas e o novo sul-atlântico
	Bridging the Atlantic: Brazil and Sub-Saharan Africa: South-South Partnering for Growth, World Bank and Institute for Applied Economic Research, Washington D.C., 2011
RIBEIRO, Cláudio Oliveira. A política africana do governo Lula: (2003-2006). Tempo soc. [online]. 2009, vol.21, n.2, pp. 185-209 .

http://dx.doi.org/10.1590/S0103-20702009000200009

	Paulo Fagundes Visentini, 

“África e as potências emergentes: o sul e a cooperação profana”
Austral: Revista Brasileira de Estratégia & Relações Internacionais| v.3, n.5, Jan/Jun. 2014, pp.  41-68


	8/9
	13
	Atualidade das relações Brasil-África
	
	

	13/9
	14
	Revisão dos temas abordados
	
	

	15/9
	   15
	Exame final
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